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Objetivos: A disciplina pretende oferecer aos alunos o conhecimento dos debates 
historiográficos mais atualizados sobre a recepção das diversas tradições que formaram a 
cultura artística no Brasil desde o século XVI ao século XX. Objetiva-se estimular a 
discussão sobre as diversas modalidades de apropriação e reelaboração dos modelos 
artísticos e culturais externos. Para tanto, almeja-se dar repertório aos alunos para a 
compreensão de paradigmas teórico-metodológicos em história social da arte, 
apropriados tanto para o entendimento da produção artística quanto de sua recepção em 
contextos históricos específicos, através da análise de obras e de instituições (ensino, 
museus, coleções e mercado da arte). 
 
Horário: Encontros semanais com presença remota dos alunos via plataforma 
Google Meet, sempre às quartas-feiras, das 10 às 12h.  
Trabalho Final: 5 (cinco) resenhas individuais sobre textos e/ou vídeos indicados no 
programa da disciplina, e/ou encontros/conferências com convidados, Quintas 
Ameríndias e FAUEncontros sugeridos.  
 
Cronograma 
 
Aula 1. 26 de agosto 
Apresentação do Curso.  
A pesquisa em história social da arte e os debates historiográficos sobre a arte latino-
americana;  
Texto: CASTELNUOVO E. “O que queremos dizer quando falamos em História Social 
da Arte”. In: Retrato e sociedade na arte italiana: ensaios de história social da arte; São 
Paulo, Edusp, 2006. 
KAUFMANN, Thomas DaCosta, Circulations in the Global History of Art. New York: 
Routledge, 2015.  
 
Aula 2. 2 de setembro 
A circulação e a recepção de modelos europeus nas artes e na arquitetura no Brasil 
desde o século XVI ao XVIII.  



Texto: GRUZINSKI, Serge, “I. Ventos do Leste, ventos do Oeste, um índio pode ser 
moderno? ”. In As Quatro Partes do Mundo: História de uma Mundialização. São Paulo 
/ Belo Horizonte: Edusp / Eufmg, 2014. pp. 27-48. 
 
Aula 3. 9 de setembro  
Pesquisador convidado: René Lemmez Gomes (UFMG): Marfins, madeiras e resinas no 
mundo atlântico. Como o estudo da circulação de materiais propõe novas questões à 
História da Arte. 
Textos: GERRITSEN, Anne; RIELO, Giorgio. “The Global Lives of Things. Material 
culture in the first global age”. In: GERRITSEN, Anne; RIELO, Giorgio (eds.). The 
Global Lives of Things. The Material Culture of Connections in the Early Modern 
World. London; New York, 2016. p. 1-28. 
SMITH, Pamela H. “Nodes of Convergence, Material Complexes, and Entangled 
Itineraries”. In: SMITH, Pamela H. (ed.) Entangled Itineraries. Materials, Practices, and 
Knowledges across Eurasia. Pittsburgh: University of Pittsburgh Press, 2019.p. 5-24. 
 
Aula 4. 17 de setembro, das 16 às 18h.  
Quinta Ameríndia: Cholet, Arquitetura Andina de Freddy Mamani. Guilherme Wisnik, 
Freddy Mamani, Tatewaki Nio: Arquitetura de El Alto, Bolívia)  
Filme: Cholet, The work of Freddy Mamani. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?time_continue=9&v=_KjPQPQTgZo&feature=emb_l
ogo 
 
Aula 5. 23 de setembro 
Pesquisador Convidado: Carlos Gutierrez Cerqueira (IPHAN-SP): Os escravos africanos 
na construção em São Paulo colonial: o caso do Tebas.  
Texto: MARTINS De Almeida Renata Maria, Pluralidade Cultural nas Oficinas 
Missioneiras: Artífices Jesuítas, Índios, Negros e Mestiços e a Decoração dos Espaços 
da Companhia de Jesus na América Portuguesa. Disponível em:  
https://www.academia.edu/38058164/Pluralidade_Cultural_nas_Oficinas_Missioneiras_
Art%C3%ADfices_Jesu%C3%ADtas_%C3%8Dndios_Negros_e_Mesti%C3%A7os_e_
a_Decora%C3%A7%C3%A3o_dos_Espa%C3%A7os_da_Companhia_de_Jesus_na_A
m%C3%A9rica_Portuguesa 
 
Aula 6. 1 de outubro, das 16 às 18h.  
Quinta Ameríndia: Xadalu e curador convidado: Arte e artistas indígenas no contexto 
contemporâneo.  
 
Aula 7. 7 de outubro  
Pesquisador Convidado: Dr. Júlio Meiron: Aleijadinho e a vida das pedras. 
Textos: MEIRON Júlio, Entre cúpulas e toucados: percursos pelos Passos e Profetas de 
Congonhas, Tese de doutorado, pp. 216 a 242; 251 a 257 
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/93/93131/tde-03122018-110019/pt-br.php  
D’ALMEIDA Fábio, Dar forma a um escultor disforme: O Aleijadinho, de Henrique 
Bernardelli, e a figuração do primeiro gênio da história da arte brasileira, In “Modos”, 
vol. 3, 2019, n. 2. Disponível em: 
https://doi.org/10.24978/mod.v3i2.4164  
 
14 de outubro. Recesso. Não haverá aula. 
 



Aula 8. 21 de outubro 
Pesquisador Convidado: Mateus Nunes: O caso de Giuseppe Antonio Landi entre Itália, 
Portugal e Amazônia. 
 
Textos:  
 
MAYER Godinho Mendonça Isabel, O Contributo de Antonio José Landi para as artes 
decorativas no Brasil colonial. Disponível em: 
https://www.academia.edu/11761793/O_contributo_de_Antonio_Jose_Landi_para_as_a
rtes_decorativas_no_Brasil_colonial_composicoes_retabulares_em_madeira_estuque_e
_pintura_de_quadratura 
 
OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro. "Landi no contexto da arquitetura luso-brasileira 
da segunda metade do século XVIII". In: Amazónia Felsínea - António José Landi: 
itinerário artístico e científico de um arquitecto bolonhês na Amazónia do século XVIII. 
Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 
1999, pp. 223-246. 
 
NUNES, Mateus Carvalho; TRINDADE, Elna Maria Andersen. "Janelas e portas da 
Residência e Administração dos Governadores do Grão Pará: o movimento das imagens 
em Antônio José Landi". ARTis ON, n. 9, dez. 2019, pp. 26-43. 
 
 
Aula 9. 28 de outubro 
Pesquisadora Convidada: Profa. Dra. Elaine C. Dias, Práticas pedagógicas e instituições 
de ensino artístico: Félix Èmile Taunay e a Academia Imperial de Belas Artes.   
TEXTO: DIAS, Elaine. Félix-Émile Taunay e a prática do discurso acadêmico no Brasil 
(1834-1851). In “Revista de História da Arte e Arqueologia, v. 9, p. 81-100, 2008. 
https://www.unicamp.br/chaa/rhaa/downloads/Revista%209%20-%20artigo%205.pdf 
 
 4 de novembro. Recesso. Não haverá aula 
 
Aula 10. 12 de novembro  
Quinta Ameríndia: Daiara Tukano, artista, ativista e mestre em Direitos Humanos (UNB) 
TEXTO: PRICE Sally, “Objetos de arte e artefatos etnográficos”. In: Arte primitiva in 
centros civilizados, Rio de Janeiro, UFRJ, 2000, pp. 120-142. Disponível em: 
https://www.academia.edu/7436055/PRICE_Sally_Arte_Primitiva_em_Centros_Civiliz
ados  
 
Aula 11. 18 de novembro 
Pesquisadora Convidada: Dra. Lilian Pestre de Almeida: Iconologia, etnografia e 
ideologia. Interpretação do Monumento Equestre de Dom Pedro I no Rio de Janeiro.  
Texto: MIGLIACCIO, Luciano. Archaeology, ethnography and the artistic context in 
Brazil during the Second Empire: the works of the sculptors Ferdinand Pettrich and 
Louis Rochet. In “Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Ciências humanas”, 2017, vol.12, n.2, 
pp.389-401. Disponível em: 
 https://doi.org/10.1590/1981.81222017000200008. 
 
 
 



Aula 12. 25 de novembro (FAU Encontros) das 11h15 às 13h15 
Pesquisador Convidado: Dr. Esdras Arraes: A aparência sensível da natureza de Goethe 
a Humboldt e Carus. 
 
Aula 13. 2 de dezembro 
Pesquisador Convidado: Dr. Fábio de Almeida Maciel: A recepção dos gêneros artísticos 
europeus no Segundo Reinado e na Primeira República.   
 
A carga horária da disciplina será completada pela participação em dois eventos do ciclo 
“FAU Encontros”, a serem definidos, que serão gravados e disponibilizados na rede.  
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: Os alunos serão avaliados na base da entrega de cinco 
elaborados entre resenhas sobre leituras indicadas, vídeos, conferências e eventos 
assistidos durante o curso.  Incidirão na avaliação: 1) Envolvimento com o tema e 
objetivos da disciplina; 2) Informação; 3) Argumentação; 4) Organização do texto; 5) 
Criatividade e capacidade de estabelecer relações temáticas pertinentes; 6) Correção 
sintática e gramatical.     
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